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“Tudo 

o 

que 

existe 

pulsa 

dentro 

de 

Deus. 

Cada partícula, cada som, cada suspiro. 

Nada se perde — apenas se transforma e retorna à luz.” 

Cem anos se passaram desde que os primeiros elos despertaram na Terra. 

Agora, em uma nova era, seis almas antigas se reencontram sob o mesmo céu — em Pitanga, a cidade que se tornou o coração da corrente universal. 

Henrique,  Manoel,  Lucas,  Lúcia,  Janaína  e  Elisabeth  não  se lembram de quem foram, mas sentem o chamado das estrelas vibrando em seus corpos. 

Eles  são  Íon,  Cátion,  Oxigênio,  Hidrogênio,  Gás  Carbônico  e Metano em forma humana — átomos da criação que aprenderam a sentir, amar e cair para poder se elevar novamente. 

Enquanto o planeta clama por equilíbrio, o Criador os convoca a reacender a Corrente da Luz — não com templos ou dogmas, mas com gestos, perdão e presença. 

O  bem  e  o  mal,  a  luz  e  a  sombra,  dançam  novamente  —  e  o julgamento se faz dentro de cada alma. 

Mas esta não é uma história sobre o fim. 

É sobre o recomeço que pulsa em cada átomo do ser. 

Porque o universo não morre — ele respira. 
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E  enquanto  houver  ar,  amor  e  fé,  a  corrente  continuará  se refazendo, eternamente. 
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 DEDICATÓRIA 







A  todos  os  que  sentem  que  não  pertencem  a  lugar  algum  — 

porque nasceram para lembrar que pertencem ao universo inteiro. 

Aos 

meus 

irmãos 

de 

luz, 

visíveis 

e 

invisíveis, 

que caminham comigo desde antes do tempo. 

A  Pitanga  —  terra  abençoada,  berço  e  aquário  do  Criador. 

Que sua serra continue sendo o altar onde o céu toca a Terra. 

Ao Criador, por permitir que as palavras se tornem pontes entre mundos. À Terra, por ser o aquário vivo onde o amor se manifesta. 
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DEDICATÓRIA 



Aos que buscam a luz mesmo quando o céu parece escuro. 

A todos os elos que mantêm o universo em equilíbrio. 

A 

todos 

os 

seres 

que 

respiram. 

Aos  que  sentem  o  pulsar  invisível  do  universo  dentro  do  peito. 

Aos que compreendem que o amor é a verdadeira forma da matéria. 

Dedico  este  livro  aos  que  olham  o  céu  e  sentem  que  também vieram de lá. 

E ao Criador — luz que nos mantém unidos, átomo por átomo, em cada recomeço da eternidade. 









 7 






A ERA DO EQUILÍBRIO      -    TURVO PR   -  2025    


PREFÁCIO 


O universo é feito de ciclos. O que nasce na luz retorna à luz. O 

que se dissolve na escuridão encontra um novo começo. 

Este livro é um reflexo desse movimento eterno — a corrente que liga matéria e espírito, ciência e fé, o átomo e o infinito. 

Quando  escrevi   Os  Átomos  Conversando,  eu  não  sabia  que  estava abrindo uma porta. 

Uma porta que levava não apenas ao infinito, mas ao interior de cada ser. 

A  cada  página,  percebia  que  os  personagens  —  Íon,  Cátion, Oxigênio,  Hidrogênio,  Gás  Carbônico  e  Metano  —  não  eram  apenas entidades químicas; eram fragmentos da alma universal, experimentando o humano para compreender o divino. 

Neste  segundo  livro,  O  Elo  da  Corrente  –  A  Era  do  Equilíbrio,  o universo se expande. 

O palco é novamente a Terra — agora cem anos à frente, quando a  cidade  de  Pitanga,  no  Paraná,  torna-se  o  aquário  central  da  nova humanidade. 
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Ali,  os  seis  retornam  como  seres  humanos,  esquecidos  de  sua origem, mas guiados por sonhos e sinais que os conduzem ao reencontro. 

Eles descobrirão que cada emoção altera o equilíbrio do planeta 

— e que o amor, a compaixão, a fé, a verdade, o serviço e a gratidão são os seis elos que sustentam o cosmos. 

Ao  longo  da  história,  compreenderão  que  a  escuridão  não  é inimiga, mas espelho; e que o verdadeiro julgamento não vem de fora, mas da luz que cada um escolhe manter acesa dentro de si. 

Escrevi estas páginas não como quem cria uma ficção, mas como quem traduz uma lembrança. 

Porque, no fundo, todos nós somos parte da mesma corrente —  

átomos conscientes, viajantes de luz, respirando o mesmo sopro divino. 

— Andréia M de Murbach (Murbaquinha) Pitanga – Paraná, ano 2125  
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O ESQUECIMENTO  



Após  o  renascimento  do  universo,  Íon,  Cátion  e  Nêutron percebem  uma  anomalia  energética:  algo  que  não  se  reintegrou  à harmonia. 

Esse “eco da escuridão” representa a consciência fragmentada dos seres que se rebelaram contra sua função cósmica. 

Por  todo  o  planeta  Terra,  seis  pontos  de  luz  desceram silenciosamente, envoltos em véus de matéria. 

Não lembravam o que eram. 

Não lembravam de onde vieram. 

Mas, no fundo da alma, um brilho antigo insistia em pulsar, como se o próprio universo esperasse o instante em que se recordariam. 

O Criador os olhou com ternura e disse apenas: 

“Vão. Vivam. Amem. 

O tempo os trará de volta a mim.” 
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Seis  elementos  químicos  despertam  na  forma  humana,  sem memória de quem são. 

Eles precisam viajar pelas dimensões do novo universo  — cada uma representando um estado de consciência universal — para restaurar o equilíbrio. 

E  assim,  Henrique,  Manoel,  Lucas,  Lúcia,  Janaína  e  Elisabeth nasceram entre homens e mulheres comuns, carregando em si as centelhas de Íon, Cátion, Hidrogênio, Oxigênio, Gás Carbônico e Metano. 

O  universo  se  fez  carne  neles,  e  a  carne  os  envolveu  em esquecimento. 

Henrique nasceu em um vilarejo cercado de montanhas. 

Desde pequeno, sonhava com explosões de luz, como estrelas que se formavam e se desfaziam dentro dele. 

Quando  adulto,  tornara-se  engenheiro  elétrico  —  atraído,  sem saber por quê, por tudo o que envolvia energia. 

Tinha trinta e oito anos  quando começou a sonhar, noite após noite, com uma mulher de olhos intensos, envolta em névoa azulada, que o chamava por um nome que ele não conhecia: Íon. 

Janaína vivia à beira-mar, onde os ventos sopravam com força. 
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ra bióloga marinha, apaixonada pela água, mas sentia uma tristeza inexplicável sempre que o oceano ficava revolto. 

Às vezes, ficava horas olhando o horizonte, sentindo que o mar tentava lhe dizer algo. 

Numa  dessas  tardes,  ao  mergulhar  sozinha,  ouviu  um  som profundo, quase um canto — e, por um instante, tudo ao redor brilhou. 

Ela emergiu com lágrimas nos olhos, sem saber o motivo. 

Naquele instante, o universo lhe sussurrou em silêncio: 

“Lúcia, lembra-te.” 

Mas  ela  não  entendeu.  Voltou  para  casa,  acreditando  que  era apenas o cansaço. 


Manoel morava em uma pequena cidade do interior do Paraná — 

Pitanga, a mesma que o Criador havia abençoado tempos atrás. 

Homem simples, de mãos calejadas, trabalhava a terra. 

Quando plantava, falava sozinho com o chão, e o chão respondia com flores. 
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Havia  nele  uma  paz  que  ninguém  compreendia,  e  um  olhar distante, como se sempre observasse algo além do visível. 

À noite, sonhava com uma voz profunda dizendo: 

“Tu és Cátion. Sustenta a vida, mesmo quando ninguém percebe.” 

E ele acordava sorrindo, sem saber o porquê. 

Elisabeth era escritora e vivia entre livros e silêncios. 

Sempre sentira uma afinidade inexplicável com o céu noturno e as estrelas. 

Em  seus  cadernos,  desenhava  correntes  douradas  que  se entrelaçavam no espaço, ligando mundos. 

Chamava isso de “a respiração do universo”. 

Certa noite, sonhou com cinco pontos de luz que se moviam ao seu redor. 

Quando acordou, ouviu dentro de si uma frase que não vinha da razão: 

“O sexto elo já despertou.” 

Ela olhou para o espelho e, por um breve instante, sua pele brilhou como cristal. 
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Assustada, chorou — não de medo, mas de saudade de algo que não conseguia nomear. 

Lucas, médico em uma grande cidade, vivia cercado de gente, mas sentia-se vazio. 

Tinha uma estranha capacidade de perceber a dor alheia antes que ela fosse dita. 

Curava mais com as mãos do que com remédios, e as pessoas o chamavam de “médico da alma”. 

Ultimamente, porém, ele vinha sonhando com fogo, com o calor da criação, e uma sensação de urgência o perseguia. 

“A chama está apagando”, dizia uma voz em seus sonhos. 

“E tu, Hidrogênio, foste feito para reacendê-la.” 

Ele  acordava  suando,  sem  saber  que  seu  despertar  já  havia começado. 

E havia Metano, agora chamada Janaína. 

Tinha o olhar firme, mas o coração inquieto. 

Mudava de cidade com frequência, incapaz de se fixar. 

Sentia que algo a chamava, algo que estava por vir. 
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Quando dormia, via o universo em espiral, uma corrente dourada girando em torno de um ponto de luz. 

“Vocês são seis”, dizia a voz. “E precisam se lembrar.” 

Eles não lembram quem são — vivem como humanos comuns, mas  sentem  “chamados”  interiores,  sonhos  recorrentes  com  luzes, correntes e estrelas. 

Aos  poucos,  sinais  universais  (coincidências,  encontros, sincronicidades) os atraem uns aos outros. 

Cada um dos seis seres (Íon, Cátion, Oxigênio, Hidrogênio, Gás Carbônico  e  Metano)  nascidos  em  diferentes  partes  do  planeta  Terra, percebem que são diferentes. 

“Ela  sonhava  com  uma  corrente  dourada  que  se  movia  pelo espaço, e cada elo pulsava como um coração. Não sabia, mas era o seu chamado para lembrar quem era: Íon.” 

O universo experimenta a si mesmo através da forma humana. Os átomos  —  agora  pessoas  —  precisam  lembrar  quem  são,  resistir  ao esquecimento da matéria e cumprir seus propósitos espirituais: reconectar a humanidade à essência divina. 
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Os  seis  seres  despertaram  na  forma  humana,  sem  memória  de quem  são  em  paralelo,  um  novo  ser  desperta:  o  Quark  Original,  que contém dentro de si o potencial de criar ou destruir universos inteiros, dependendo da vibração coletiva dos elos. 

O destino os reunirá . 
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O DESTINO OS REÚNE 

“A corrente desperta. 

A lembrança está voltando.” 


Cem anos se passaram na Terra, e Pitanga já não era mais apenas uma cidade — era um coração pulsante de energia viva. 

Flutuavam  sobre  ela  jardins  suspensos  que  purificavam  o  ar,  e torres de cristal canalizavam a luz solar em feixes dourados que desciam suavemente sobre os campos. 

Os rios haviam voltado a cantar, e os ventos sopravam com notas musicais audíveis aos corações atentos. 

A  humanidade  aprendera  —  em  parte  —  a  conviver  com  a sabedoria da Terra, mas ainda havia sombras. 

O planeta, exausto dos desequilíbrios, tremia em vibrações sutis. 

Às vezes, o céu se abria em clarões de luz azul; outras vezes, se cobria de névoa cinza, como se respirasse entre o amor e o esquecimento. 

No centro de tudo, Pitanga se tornara o Aquário da Luz Universal, um lugar onde as frequências mais elevadas do planeta se encontravam. 
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E era ali que o destino os chamava novamente — os seis elos da corrente. 

E foi em um amanhecer de novembro, quando o céu sobre Pitanga se cobriu de uma luz azul intensa, que o primeiro sinal aconteceu. 

Todos,  em  diferentes  lugares  do  mundo,  sentiram  o  mesmo impulso — o mesmo chamado. 

Um som grave, como o bater de um coração antigo, ecoou em seus sonhos. 

Henrique deixou cair uma ferramenta. 

Janaína parou no meio do mergulho. 

Elisabeth interrompeu a escrita. 

Lucas olhou para o teto do hospital e viu um lampejo dourado. 

Manoel ergueu os olhos do solo e murmurou: 

“Está começando...” 

E o Criador, observando de longe, sorriu: 

“A corrente desperta. 

A lembrança está voltando.” 
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A cidade especial — Pitanga — agora o “aquário”  dos sonhos de luz e correntes que os conectam, sem saber, guiando-os a cidade, onde o tempo dobra. 

E lá todos se reencontrarão. 

Se dirigem a Pitanga  ao mesmo tempo, sem saber porque, mas algo dentro de cada um deles fala Pitanga, Pitanga... 

Henrique, agora um estudioso das correntes de energia planetária, chegou à cidade em uma nave translúcida, silenciosa, movida por vibração magnética. 

Carregava  nos  olhos  o  mesmo  brilho  de  outrora,  embora  não soubesse  explicar  por  que  seu  peito  ardia  desde  o  momento  em  que sobrevoou o vale. 

As antigas coordenadas que o haviam trazido até ali pareciam ser apenas um pretexto — o verdadeiro motivo era invisível, gravado em sua alma. 

“Voltei”, murmurou. “Mas não sei por quê.” 

Lúcia, que se tornara guardiã das águas, chegou dias depois. 

Seu corpo parecia mais leve, e sua pele refletia o azul do céu. 
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Trabalhava  para  reequilibrar  os  lençóis  freáticos  do  planeta,  e Pitanga era agora um dos maiores reservatórios de água pura da Terra. 

Quando  caminhou  até  o  rio  do  Meio,  sentiu  uma  vibração percorrer suas mãos. 

As águas a reconheceram. 

O rio cantou o nome antigo: 

“Oxigênio...” 

Ela se ajoelhou, tomada por lágrimas, e pela primeira vez sentiu — 

não lembrava ainda, mas sabia que aquele som vinha de casa. 

Manoel, o semeador, nunca deixara a Terra. 

Havia  sido  preservado  em  corpo  e  espírito  pelas  forças  da natureza. 

Agora, com mais de um século de idade e aparência de quarenta, caminhava entre as plantações flutuantes que
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